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Resumo 

Lemos, Tomás Mariani; Romanel, Celso (Orientador); Diallo, Madiagne 
(co-orientador). Expansão das áreas de favela e de risco em torno do 

Parque da Tijuca, Rio de Janeiro - RJ. Rio de Janeiro, 2011, 101p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

Este trabalho trata da expansão urbana no entorno do Parque Nacional da 

Tijuca, uma área de preservação ambiental dentro da cidade do Rio de Janeiro, 

centro urbano com cerca de 6.300.000 habitantes. O objetivo principal foi  

estudar, através de avaliações feitas com base em  imagens de satélite e fotos 

aéreas de oito favelas vizinhas ao Parque (Borel, Cerro Corá, Complexo do 

Turano, Mata Machado, Vila Parque da Cidade, Rocinha, Salgueiro e Santa 

Marta) a modificação ocorrida no uso do solo, entre os anos de 1999 a 2009, 

principalmente na variação da área edificada e em locais situados acima da cota 

100m e encostas com declividade do terreno superior a 45°. Com a utilização de 

programas computacionais de sistemas de informação geográfica e interpretação 

visual de imagens, foram obtidas importantes conclusões sobre a tendência de 

expansão das favelas analisadas. Em todas, foram constatadas taxas de 

crescimento mínimo da ordem de 3,6% acima da cota 100m e da ordem de 1,6% 

nas áreas de encostas com declividade acima de 450, que indicam um agravamento 

ao risco de escorregamentos de terra ao qual estas populações estão expostas. Em 

contrapartida, foi também possível observar os bons resultados da política de 

reflorestamento, constatadas nas variações positivas de área de cobertura vegetal 

em várias destas favelas, através do programa Mutirão Reflorestamento da 

Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, iniciado em 1987. 

 

 

Palavras-chave 

Favelas; ocupação de encostas; declividade do terreno; áreas de risco; 

Parque Nacional da Tijuca. 
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Abstract  

 

Lemos, Tomás Mariani; Romanel, Celso (Advisor); Diallo, Madiagne (co-
Advisor). The expansion of slums and of risky areas around Parque da 

Tijuca, Rio de Janeiro - RJ. Rio de Janeiro, 2011, 101p. MSc Dissertation 
– Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 

This workwill focus on the urban expansion around the National Park of 

Tijuca, an area of environmental protection within the city of Rio de Janeiro, an 

urban center with a population of approximately 6.300.000 inhabitants and 1023 

registered slums. The main objective is to study, through estimates made using 

satellite images and aerial photos, the modification in the land use in eight slums 

situated around the park (Borel, Cerro Corá, Complexo do Turano, Mata 

Machado, Vila Parque da Cidade, Rocinha, Salgueiro e Santa Marta) during a ten 

year period from 1999 to 2009. Two specific aspects, concerning new 

constructions above 100m of altitude and on slopes with declivity superior to 45°, 

will be examined in detail, since they are restrictions provided by law. With the 

use of geographic information systems and visual interpretation of images, several 

important conclusions were obtained about the expansion tendency of these 

slums. In all of them the growing rate was at least 3.6% above the 100m altitude 

and at least 1.6% in areas with declivity superior to 45°, indicating that these 

populations are exposed to serious risks of landslides.  On the other hand, it was 

also possible to notice the good results of the reforestation policy, initiated by the 

City of Rio de Janeiro in 1987, given the positive variations in the areas of 

vegetation observed in several of the slums analyzed in this work. 

 

 

Keywords 

Slums; housing; occupation of hillsides; ground declivity; risk areas; 

National Park of Tijuca. 
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